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Pastoral do E\.m" e R.'“° Sr. D. Manuol|o da África, o espectaculo da mais he-jsondaveis abysmos, prestes a tragar 
A^OSlillIlO BlirrelO Bisoo do Funchnl iro’ca valentia, unida á mais sincera elsem reinedio todos os temerários que 
. O • iai<JAnfâ íViO I?. ’ oA naa»m nno i«mn Ih^okí aa a oArttli raaamn • na ilhaa nnr»nntn.ácerta do centenário do Inlante 
Ileunquc

II

(Conclusão do n.° antecedente)

!ahi se aventurassem; as ilhas encanta
das, os fógos devoradores da zona tór
rida, a morte perenne que ahi reinava; 
enorme, immensa, enexcedivel se nos 
ha de afigurar a audacia de uma tal 
empreza.

Como se dissiparam esses prejuízos, 
como se esvaeceram essas fabulas, co
mo se perderam esses terrores? O al
to engenho, a sciencia profunda e a fé 

serão sempre, a admiração do mundo sublime foram certamente os astros lu- 
todo.

«A sua casa foi o seminário do va- transformação. Preaentia-se a existen- 
lor, onde se crearam fidalgos e homens r»Qr<* «um
dignos do seu exemplo, e que pelas 
suas emprezas se fizeram conhecidos 
no mundo.» Bois, com effeito, quando 
se considera esta heroica resolução 
do infante, nada menos podemos do 
que curvar-nos dc respeito e admiração; 
mas se attentamos nos seus fecundos 
e, sob todo o ponto, maravilhosos re
sultados, é para se cahir prostado dian
te da Providencia divina que taes glo 
rias quiz dispensar ao nosso Portugal 
e a filhos seus! O vasto campo das ox 
plorações marítimas, iniciadas e tenaz
mente impellidns pelo infante,*os dila
tados horisontes de mares e de conti
nentes, que ninguém antes vira, aber
tos ao mundo pelos aens ousados discí
pulos e servidores, as ilhas numerosas 
e bei las, as longas plagas conquistadas 
para a coroa portugueza, são assumpto 
bem digno do mais formoso poema, da 
mais heroica epopôa que sc escreveu 
na língua patria. È o nome glorioso do 
grande homem, que concebeu e reali- 
sou esta obra sublime, deve ser grava
do em toda a parte em lettras d’ourof 
assim como nos nossos corações em 
scintillações de enthusiastico afiecto e 
indelevci gratidão. Nem se tome á con
ta de exaggcro esto nosso sentir e di
zer. Um dos nossos mais festejados 
escriptorcs contemporâneos, no seu li
vro aOs descobrimentos dos Portugue- 
zcs e os de Colombo», diz do infante 
o seguinte, que bem merece repetir-se: 
<Era preciso que fosse um genio ver-

sobrenatural esclarece os espíritos e 
retempera os ânimos, guiando-os e for
talecendo-os na senda das mais auda
ciosas e remontadas emprezas.

Pois o nosso venerando infante per
tenceu aos grandes homens d'esta rija 
tempera, e concorreu para illustres e 
nunca vistos feitos, que foram o espan-

ruinosos que operaram a maravilhosa

Altos emprehendímentos trazia em 
mente o infante para se consagrar a 
um genero de vida tão alheio da corte to dos contemporâneos e são ainda, e 
e do nascimento, dus honras e dos tí
tulos com que fura condecorado. Ca
rácter firme e vontade dc ferro para se 
esquivar ás doçuras da sociedade, con
sagrando-se inteiramente ao trabalho, á 
solidão, ao estudo, no intuito do ence
tar e proseguir os seus dourados so
nhos, que pareciam ser irrealisaveis pro- 
jectos. «Tendo assim dado singulares 
provas do valor em África, escreve o 
mesmo chronista, nresta famosa facçao 
em que acompanhou a El-Rei seu pae, 
animado de uma resolução heroica em- 
prendeu novos descobrimentos, que con- 
seguio, para o que contribuio muito, 
como principal parte, a sua grande 
applicação; porque foi seiente na ma- 
thematica e principalmente na cosmo- 
graphin. A este fim tomou para sua re
sidência a villa de Sagres, no rpino do 
Algarve, para commodamente poder 
vagar a seus estudos, sem os embara 
ços da côrte, sendo este o motivo por 
que se não ligou com o matrimonio.»

E se quizeramos pesquizar agora 
todos os estímulos d’esta vocação su
blimada, lá descobriríamos a fé chris- 
tã, a crença firme no Evangelho, como 
a base de todo o seu proceder. Não 
cru só dar á sciencia nova esphera, 
abrir á patria horisontes vastos, cingir 
sua fronte de viridentes louros, era, 
antes do tudo, realisar a palavra de 
Christo na sua oração sublime ao eter
no Pae: Adveniat r&gnum tuum; venha 
a nós o vosso reino. Será preciso des
conhecer, por completo, esse piedoso e 
crente e fervoroso espirito da sociedade 
medievel, paru não descobrir em toda 
a vida dessas gerações o ardente de
sejo de plantar a Cruz por toda a par
te; no alto dos soberbos campanarios, 
como 11S8 montanhas C nas planícies,.çau auuumc ua veruaue c a luupiraçuu LU uhyu uçoets Luvurujaa e prauca». 
no ermo e no povoado, no diadema dosjde um genio creador, que sonhou um administração da Ordem de Christo, 
reis como na espada dos cavalleiros,Imundo aberto inteiramente á luz, um de que era governador, lhe mereceu 
nos paizes christãos como nos reinosunar sem trevas, a humanidade circu- especial attenção, como quem presentia 
dos infiéis, n’estes espncialmente, n’es ílando sem peias em volta da terra seu'o valioso concurso que viria a prestar- 
tes, sobre tudo, pois que estavam ain |dominio, e que logrou escrever na facedhe essa valente e disciplinada milícia, 
da sepultados nas trevas da morte.;das ondas com a quilha das suas cara-íBem pode dizer-se que o promontorio 
Qual outro foi o movei dos cavalleiros vellas essa epopêa maravilhosa que elle do Sagres era um campo de manobras, 
cruzados, dos grandes vultos guerreiros 
que por terra o por mar combateram 
as meias luas musulmanas, c que de 
Curlos Martel a 8. Luiz, dc 8. Fer
nando a D. João d'Áustria, de Aflbn-]quc toda a antiguidade tinha accnmujcultura das lettras, as praticas religio
so Henriques a João Sobieski, ôífere-ilado acerca do mar tenebroso, todojsas c devotas. Não admira, por tanto, 
coram aos povos da Europa, da Asiajchcio de monstros horrendos e de iii-!que d’aquelle viveiro sahissem homens

cia de largos continentes para alem 
dos mares, de centenares de ilhas no 
meio do vasto oceano, tudo habitado 
por densa população; a índia, a famo
sa índia tao cobiçada, lá no extremo 
oriente com todos seus thesouros, com 
seus milhões de habitantes ainda sub
mersos nas trevas da gentilidade; qual 
a alma abrasada no fogo ardente da fé, 
qual o peito inHamrnado no amor da 
patria que podesse quedar-se sem correr 
á descoberta e á conquista, para alar
gar os domínios do Evangelho e trazer 
ao paiz as enormes riquezas que lá se 
escondiam? <0 que dominava sobre 
tudo o espirito do infante, escrevo 
ainda o sr. Pinheiro Chagas, era a an- 
ciedade da investigação scientifíca e o 
ardor pela conquista dos grandes ideaes 
religiosos da meia edade.» Por isso, 
sem deixar de correr á defeza das con
quistas africanas com o vigor dos pri
meiros annos, e de prestar seu braço 
forte, seu alto engenho, seu prudente, 
conselho, sempre que a honrada patria 
c o prestigio do throno o demandavam, 
concentrava sua particular attenção no 
meditado plano da descoberta e con
quista doesses mares nunca d’antes na
vegados.

No seu observatorio de Sagres abriu 
escola nautíca, onde elle proprio leccio- 
nava, transmittindo aos seus servidores 
e discípulos os conhecimentos adquiri
dos no estudo da historia, das cartas 
marítimas, dos instrumentos adapta
dos aos usos da navegação. AH es- 

dadeiramento transcendente o d’esse tabeleceu estaleiros para a construc- 
homem quasi divino, que teve a intui ção doa navios e egualmento nesta ar
ção sublime da verdade e a inspiração te dava lições thcoricas e praticas. A

r

c* i|i44tuc» ouoq v«*i &* :í/vhi s uu \j j/kuujvuifvnv

vtmas essa epopêa maravilhosa que elle do Sagres era um campo de manobras, 
concebeu em Sagres e que foi a grau-'um alcaçar de sciencia e um arsenal 
de epopêa do renascimento.» jbem apetrechado, reunido tudo sob o

Em verdade, se bem considerarmos, tecto de uma casa religiosa, entremeian- 
os erros, os preconceitos, as lendas queido-se, com os exercícios bellicos e & 

n ■nOi/yiiidann títihn nnninnti.!
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taes como os que vieram travar luctasde modo que drora ávante Portugal, ca- 
ingentes com as ondas embravecidas, {minhando sempre na vanguarda das cx- 
mais temerosas do que as que primeiro ploraçÕes e descobertas, alcança um 
haviam experimentado nos adustosinome glorioso nos annaes da hutnani- 
areiaes da África com as turbas mau- dade e alarga por modo tal os seus do- 
ritanas.

III

que também soube ser fiel á sua divi
sa; que foi um asceta na penitencia e 
na pureza de vida, na piedade e nas 
practicas religiosas, deve ter sido 
abraçado por Deus e ter valimento 
ante o throno que tão bem serviu e 
honrou.

Ora como «todo o dom perfeito des
ce do Pae das luzes, ao qual só é de
vida toda a honra c toda a gloria», 
nós iremos ao templo n’esse memorá
vel dia 4 de Março de 1894, para ren
der fervorosas graças ao mesmo Senhor 
jde misericórdia que nos deu a Portugal 
'<iaan kAmam >r«a<r«na m.n

minios que, bem poude dizer-se durante 
séculos, n’elles nunca o sol se esconde. 
Os denodados cavalleiros de Christo,

Contava apenas 24 annos o infante; jfieis á divisa do seu Grão-Mestre, con- 
sua fronte grave, austera e pensativa tinuam a marcha audaciosa para odes 
era já coroada de louros; sou pae e seus conhecido, sempre promptos no serviço 
irmãos o reverenciavam, admirando o;de Deus, da patria e do rei. Viera esta 
conjuncto de predicados que o cnalte- milícia insigne substituir a dos Tem- 
ciam; seus discípulos e servidores lhe plarios que fura abolida; «mas vieram 
dedicavam affecto filial o respeito dis-iesses valentes cavalleiros ser os Tem-;esse homem insigne, que podemos con- 
ciplinar, sempre promptos a cumprirem'plarios do mar, cujo habito e cuja com-isiderar como gloria nossa, nossa con- 
seus preceitos e seus desejos. Conheoia.menda foram »a estrella dos bravos», solação e honra do nosso povo, esso 
o infante os brios e a competência d al cujas phalanges intrépidas foram a Le cavalleíro sabio e extremado que con- 
guns dos seus creados e lançou os na'gião de Honra de nossas marítimas vi jsagrou sua vida toda ao serviço de 
primeira tentativa. No decurso do annoíctorias.» «Deus e da patria, que tanto exaltou e
de 1418 sahiram do porto de Sagres, Povoaram-se os vastos archipelagos, engrandeceu. Vamos exorar o Supre- 
era caravella devidamente equipada,{cultivaram-se suas campinas, desbrava- mo dominador dos impérios para que se 
João Gonçalves Zargo e Tristão Vaz rain se as suas mattas, levantaram-se digno levantar a nossa amada patria, 
Teixeira com ordem de correr a costa villas e cidades, civiliaaram-se os po-actualmente tão abatida e desprezada; 
da Berberia até onde lhes fosse posai- vos que vieram ahi estabelecer-se, c que seja servido de conceder-nos ho- 
vel, no quadrante do sul. Mas a meio 
caminho da costa d’Africa desencadeou- 
se furiosa tormenta que arrojou o frá
gil baixel ás costas d’uma pequena 
ilha, despovoada e ignota, onde pode
rá m salvar-se. Estavam iniciadas as 
descobertas coin o apparecimento ca-

foi a cruz o labaro que primeiro brilhou 
para aggrumiar, cultivar e polir as di
versas raças que procuraram essas pla
gas. O que seriam estes paizes se, em

A fim de serem prestadas as home
nagens convenientes a Deus, e as hon
ras devidas ao infante, ordenamos o se
guinte:

l.° Em todos os campanarios da dio
cese serão dados repiques festivos no

mens de genio, de car&cter, de honra
dez e principalmente de fé, para nos 
merecerem as suas divinas bênçãos; 
que seja este quinto centenário do gran- 

vez dos cavalleiros de Christo, viessem .de infante D. Henrique uma aurora 
governar aqui os sectários de MafomaV^auspiciosa de renascimento e do ven- 
U mesmo que são as costas da Berbe-Ituras. Seja n’esse dia, de todos os Ma- 

sual ou providencial do Porto Santo,.ria, onde ha séculos impéra essa crença;deirense8, de todos os Portuguezes, um 
assim denominado pelos audazes nave-{sensual e fatalista que lança algemas{aó coração e uma só alma entoando um 
gadores, como para agradecerem a nos pulsos eseravisados daquella des-iclamor unisono que suba vibrante de 
Deus o haver-lhes deparado n’aquellejventurada raça de barbaros, condemna-jenthusiasmo, de crença e de intima 
abrigo um seguro porto de salvamento, da a jazer para sempre separada do gratidão até ás plantas do Altíssimo, 

No anno seguinte descobriam os{convivio da civilisação. e a esperança despontará risonha em
mesmos nautas a Madeira, e tractaram; O audaz cavalleiro asceta lançando,’nossas almas.
logo de povoal-a, obtemperando ás or- do alto do seu eremiterio de Sagres, os 
dens do infante e a seus proprios inte- Iseus legionários 4 conquista dos mares, 
resses, por lhes haver sido conferida a'prestou á civilisação o mais asaignala- 
donataria da mesma. |do serviço de que reza a historia. Vie-

Dbra em diante multiplicam-se as.ram após d’elle os outros navegadores, 
viagens de exploração, dando em re-(os outros povos e por isso foi desco- 
sultado o descobrimento dos archipela^berto o novo mundo e se alcançou o 
gos dos Açores e de Cabo Verde, con- (velho ideial de chegar á Índia pelo oc-iproximo dia 4 de Março de 1894, de 
tinuando-sc sempre a caminhar para o'cidente e, ainda depois, o de Uar-se aimanhã, ao meio dia e á noite.
sul, de sorte que á morte do preclaro volta ao globo. 2.° Em todas as egrejas parochiaes
infante estava conhecida toda a costa' Essas raças indígenas que vegeta- será cantado, á hora que parecer mais 
d’Africa, desde o cabo Bojador até ájain nas trevas, como as que correram (conveniente, um solemne 
serra Lt-ôa, isto é, 367 léguas de cos-de pontos diversos a pesquizar as ri-auto o Sacramento exposto; ou, quando 

marítima e seus respectivos territo* nafur-noa ílnc UOUMU »^ai?ao iniinJâa AirAH!natanr>tat a nãn ni»rtnlf^urn

rios mais proximos da beira-mar, d'es- 
se enorme e mysterioso Continente 
Negro!

Assim desappareciam os terrores da 
zona tórrida, posto se não ativesse che
gado ao Equador, como estavam des
feitas as lendas dos monstros marinhos ção dessas conquistas? Memoremos tivo do mesmo, 
e do mesmo mar tenebroso, deixando{sempre este nome venerando e curve- 
C — V vwua. lllVK - ! **«W MWW .VW|>W.*WWWW W WW» H l» W ,*'■>■< V V »w W M V. •» W*. *, WW ..WW WWWV..W.
te, um dos mais importantes problemas sua abençoada memória. Quizcramos caso de força maior que nos impossibi- 
da sciencia humana completamente renque o seu vulto austero e virtuoso se Lite.

quezas naturaes dos vastos paizes insu-as circumstancias o não permitiam cotn 
lares e continentaes, todas tiveram os tal pompa, será entoado em face do 
ministros de Christo para lhes expia- mesmo augusto Sacramento exposto á 
nar as paginas do Evangelho, e assim bôcca do sacrario.
levar-lhes ao espirito a luz e ao cora
ção a caridade. Quanto, pois, devemos precisa axiticipaçào, para este acto re- 
ao grande homem que teve a inspira- iigioso, sendo-lhes bem explicado o mo-

3.u Os fieis serão prevenidos, com a

e do mesmo mar tenebroso, deixando 'sempre este nome venerando e curve- 4? Em nossa Só cathedral celcbra- 
o infante, ao cahir prostrado pela mor-,mo-noa respeitosos e agradecidos ante remos de pontifical, se não ofccorrer 
I 1 * * ‘ '
da sciencia humana completamente renque o seu vulto austero e virtuoso se 
solvido, mesmo sem ter attingido o levantasse como padrão do passado e 
grande ideial que lhe absorvera a exis-{exemplo ás gerações que passaiu. Até, 
tencia. Estavam dados os primeiros se não fora temeridade, desejaríamos____- _____ -___w_____ _______ ,
passos, sem duvida agigantados, n’este*que podesse a sua imagem ser, algum para seu conhecimento e devidos effei- 
vigoroso impulso á navegação do alto, !dia, levantada sobre os altares. Elle‘tos, sendo convenientemente archívada.

5.° Esta nossa carta Pastoral será, 
depois do impressa, remettida ao muito 
Kevd.® Cabido e aos Revd.°“ Parochos,
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Dada no Funchal, residência da Pe
nha de França, aos 12 de Dezembro 
de 1893, sob nosso aignal e sello.

l. ® s.
Manoel, Bispo do Funchal,SECÇÃO RELIGIOSA

CRUX, SPES UNICA

lucla
pios.

ECULO desenove, século do 
progresso!

A lua aureola irradia a luz. 
dos mais fonnosos espirilos, 
e os (eus louros assignalama 
dos mais encontrados princi-

Deanle de li não passou a escra
vidão, e os maiores problemas nãoj

descoberto a funda chaga, que vaiircalisarão a missão salvadora pela 
transformação dos princípios e pela 
orientação das consciências.

Aprendei nVsse livro divino do 
amor e da dor e regencrac os cos
tumes; esludac esse codigo da mais 
admiravel legislação c modilicae as 
leis.

Seja o Evangelho o verbo ideal 
da nova civilisação; seja n Cruz, ar- 
regoada com o sangue do primeiro 
Marlyr, a doce companheira dc io
das as lides, a divina dulciíicadora 
tle todas as angustias.

Seja ella a bandeira do combate 
c a bandeira do Irimnpho; pelejae 
pela Cruz e vencei pela Cruz.

Aos seus pés encontrareis perdão 
c vida porque n’ella foram expiadas 
todas as culpas c solfridas todas as 
dores!

Ella abraçará lodos os povos com 
seus braços de luz e amor, conjun- 
(ando-os no amplexo saneio da ca
ridade, que é a ultima palavra da 
sciencia divina em face das utopias 
humanas!

O Crux, ave, Spcs unica.

Guimarães.
A, Júlio Miranda,

corroendo as entranhas da sociedade 
moderna.

Por entre o ruido das machinas c 
o folgar dos festins ouve-se um surdo 
rumor de gemidos e desesperos, se
melhando a toada lugubre d‘um cor
tejo fúnebre...

Essa agonia pungente sabida dos 
recantos da sociedade éodiesirae 
tremendo da próxima dissolução!

O materialismo e altruísmo sob as 
formas mais caprichosas, abaixaram 
o homem do seu pedestal dc gloria, 
para o deixarem á mercê da maleria, 
debater-se n'um mare magnum de 
contradições impossíveis.

A sujeição aos poderes, o desinte
resse das dedicações, a boa fé nos 
^contractos, cederam á immoralidade, 

. , i r . e a sociedade transformou-se n’umase escondem ao labutar conlinuo.| fundada n0 nli|ilaris,no
Com o prodígio da idea venceste mais

os velhos inimigos, í|iie .mpediam a, A >(iJc|i(Jade assall0ll 0 |ardo. 
tua marcha vertiginosa e no niaM^ e a prostiluiçan a|asl,.a.se. 
more dos teus monumentos gravaste. ‘ „. ,. , . . ° , como estendal de luclo, pelas ruaseo epitapliio das instituições, que fo- •• 1
ram.

Em frente do passado desenrolas 
os pergaminhos da lua nobresa, e, I 
na consciência do leu valor, orgu-l 
lhas-te dc civilisado.

praças d esse mundo, que se chama 
civilisado.

i E, no meio do luxo e da devassi- 
[dão infrene, exasperam milhares de 
viclimas, enfraquecidas peba misé
ria e desalentadas pela descrença. 

E por ultimo, o suicídio, a mais 
ilremcnda calamidade da historia de 
hoje, remata a serie de infortúnios 

luiçus uii c conduzem os novos por despe- 
eniranhasda embora* juncados de lio-

res, ao pavoroso abvsmo da extre
ma ruína.

SECÇÃO SCIENTIFICAA sciencia abrindo com sulcos de 
luz a senda indefinida do progresso. 
A industria dominando as forças da 
maleria, peneirando asc--------------
terra, exlrahindo dos opulentos lhe-| 
soiros da natureza inexbauriveis fon
tes dc riqueza. A arte decompondo 
elementos, organisando produclos, 
transformando em preciosos artefa
ctos as matérias primas da creação; 
copiando na tela ou cinzelando no 
mármore as crcações esplendidas do 
genio; traduzindo em suaves harmo
nias as notas mais íinas do senti
mento; marchetando o firmamento 
social dc conslellações maravilhosas 
de inventos; tudo isto c mais que 
isto, constituo o titulo dc gloria d’es- 
le século, que se acoberta com os 
europeis de civilisaçào e de progres
so.

Mas a descrença e a miséria, os 
dois postes, que,sustentam a guilho
tina, a maleria, que cimenta os cárce
res, que se multiplicam, poem bem a

mam a côrte d’aquelle soberano Hei, 
não é possível declaral-o em língua hu-

O diabo e as suas obras 
(Continuação do n.* antecedente)

III

xval seja a formosura do logar da
...... . , j ira) Gloria, e qual sua grandeza e
Acudi a miséria c vencei a des-i magniQcencia, no referente ao nu- 

crença. :mero e beileza do exercito incalculável
Bemcdiae os males resuhanles.de espirilos bemaventurados, que, or- 

das transformações económicas e denados com maravilhoso concerto, for- 
das variações do commercio e da 
industria, para que o carro trium- mana sem uma luz especial de Deus, 
phal da civilisação vicloriosa não como o significa o Apostolo, escrevendo 
deixe após si rastos de sangue no 
seu Irajecto luminoso.

Enchei da luz do Chrislianismo 
as consciências entenebrecidas, le- 
vae alento e pão á fria enxerga do 
pobre.

Esludae o Evangelho e glorificae 
a Cruz.

O Evangelho e a Cruz, a lheoria 
do amor e a pratica do solTrimcnto

aos christáos de Epheso. (I)
Mui apoucadas e mesquinhas pare

cem as grandezas da terra defrontadas 
com aquella incomparável grandeza. Se 
o soberano Auctbr da creação iam rico 
eadmiravelse quiz mostrar na fabrica 
d*este mundo, habitação do homem, 
pelo numero, condição e variedade dos 
seres que o povoam, de lai sorte que o 
Rei propbeta canta <que os céos, que

(1) I ad Ephea.
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por fóra apparecem, apregoam a gloria; 
de Deus, e o firmamento annuncia aí 
grandeza das obras de suas mãos», 
que maravilha estupenda não será aquel- 
le Real edifício, architeclado para si e 
para galardoar e premiar a seus esco
lhidos e predileclos?

Do sagrado numero dos anjos lê-se 
no livro do propheta Daniel que eram 
milhares de milhares os que serviam a 
Deus, e dez vezes cem mil milhões os 
que deante d'elle assistiam, (I) concor
dando isto com as palavras de S. João, 
ao referir a visão de Palmos, na qual 
viu a Jesus Christo em seu throno de 
gloria, e diz: Ouvi a voz de muitos an
jos ao derredor do solio... e era o nu
mero d*elles milhares de milhares (2). 
Similhanlemente opinam S. Gregorio (3), 
Saneio Anselmo (4). Sando Irinéo (5), 
e muitos outros, afílrmando que é tal 
a multidão dos espíritos que formam a 
milícia do Senhor de toda a majestade, 
que ninguém conseguiria contal-os, o 
que recorda as palavras de Job: Pode- 
roso e terrível é aquelle que mantém a 
harmonia nos altos céos; por ventura 
pode contar-se o numero de sua ceies 
tial milicia (6)? E assim deve de ser, 
pois pede a grandeza e magnificência 
da suprema Majestade de Deus, que 
seja ionumeravel a multidão dos espí
ritos que lhe assistem e o adoram, e 
innumeraveis também as legiões e exér
citos que defendem sua honra.

Aquelle supremo Legislador, que se 
dignou fazer resplandecer a sua omni
potência e sabedoria na maravilhosa 
consonância com que se acham ordena
das as creaturas visíveis, inferiores ás 
invisiveis, quiz, de egual modo, segun
do o teslimuoho das Escripluras e dos 
sanctos Padres, que os espíritos angé
licos constituíssem uma verdadeira mi
licia, admiravelmente regulada, e dis 
tribuida em suas gerarchias e ordens, 
com harmonia e concerto. E isto é pon- 
ctualmente o que indica lambem nos 
mencionados Exorcismos o grande Pon
tífice Leão XIII, quando ao invocar o 
archanjo S. Miguel lhe chama: Príncipe 
gloriosíssimo da milicia celestial, e lhe 
pede que sáia hoje com o exercito dos 
sanctos anjos a pelejar as batalhas do 
Senhor, como outfora contra Lucifer, 
príncipe da suberba e seus anjos após
tatas (7).

(1) Dan. VII, 10.
(2) Apoc. V, 11.
(3) S. Greg. lib. VII, Moral, cap. 9.
(4) S. Anselm. in c. V. Apocal.
(5) 8. Irene, lib. 2, cap. in. Apoc.
(6) Job. XXV, 3.
(7) Princip» gloriositsime. crrlcsli* mili- 

tvc, Janete Michaet Arcangde... Praliare 
hodit cum beatorum Angelorwn exercitu prodia 
Domini, ricut pugnasti olim contra ducem tu- 
ptrbia et angdo» ejut apostaticos. (Exoroiatn. 
Jusau Leon XIII edit.—Ad S. Micha. preca- 
tio).

Muitos theologos, fundados nas cita- 
Idas expressões de Daniel: milhares de 
milhares serviam a Deus e dez vezes 
cem mil milhões lhe assistiam, classifi
cam os anjos em assistentes c ministran- 
tes, sendo os primeiros os que assistem 
perpetuamente a Deus em seu throno, 
e os segundos os que tem por oíficio a 
prompla execução de suas ordens e 
mandados. Porque, em verdade, nada 
ha mais proprio d’esta còrte soberana 
do Rei omnipotente, cujo principado e 
senhorio não tem fim, que esta perpe
tua adoração com que ao pé do throno 
de Deus e de seu Cordeiro lhe entoam 
innumeraveis multidões cânticos de lou
vor, em tanto que outro innumerave) 
exercito de Príncipes nobilíssimos, ser
vos fieis, defendem sua honra ultrajada 
pelos espíritos infernaes e seus desgra
çados ministros os homens depravados, 
e cumpre suas ordens em favor da Es
posa do Cordeiro e de cada um de seus 
fieis filhos e servos.

A esta ultima qualidade de espíritos 
bemavenlurados allude indubitavelmen 
te S. Sanctidade quando, ao invocar o 
sancto Archanjo, lhe pede que como 
«chefe e Príncipe sempre invicto, accu 
«da em auxilio do povo de Deus contra 
«as malvadas invasões dos espíritos in- 
«fernaes», allegando como poderoso 
motivo a inclinal-o a defender-nos «que 
«a saneia Egreja o venera como Custodio 
*e Patrono; que se gloria de tel-o por 
«defensor contra as perversas polesta- 
«des da terra.e do inferno; equeoSe- 
«nhor lhe confiou nossas almas para as 
«conduzir á eterna felicidade.>

Não ha sido definido pelo supremo 
oráculo da fé o numero e ordem das 
Gerarchias e Coros dos anjos com seus 
títulos, prerogalivas e oíficios; fôrma 
porém parte integrante da divina reve 
lação a doutrina que estabelece diver
sos graus de dignidade entre os anjos, 
dividindo-os em Gerarchias e Coros, 
sendo commumente admillido pela 
Egreja, fundada nos livros sanctos e no 
que, em seu áureo livro De coelesti Ilie- 
rarchia et de Dívinis Nominibus, dei
xou escriplo S. Dipnysio, que o apren
deu dos mesmos Apostolos: «que são 
tres as Gerarchias angélicas com tres 
ordens ou Coros, em cada uma d’ellas 
—Serapbins, Cherubins e Thronos, que 
compõe a primeira Gerarchia; Domina
ções, Virtudes e Potestades, que for
mam a segunda; Principados, Archanjos 
e Anjos, que constituem a terceira.» De 
todos são conhecidas aquellas palavras 
com que o Papa S. Gregorio fala dos 
nove Coros dos Anjos, em sua Homilia 
34 sobre o Evangelho. «Que existem os 
Anjos e os Archanjos, disse este sando 
Pontífice, testimunham-no quasi todas 
as paginas da Sagrada Escriptura, e os 
livros dos Prophetas falam muitas ve
zes dos Cherubins e Serapbins.* 0

Apostolo S. Paulo, na sua Epistola aos 
fieis de Epheso, enumera lambem os 
nomes de quatro ordens quando diz: 
«Sobre todo o Principado, e Potestade, 
e Virtude, e Dominação,» e escrevendo 
aos collocenses accrescenta: sejam os 
Thronos, ou as Potestades, ou as Virtu
des ou as Dominações.» Elogo conclue: 
«se pois ás quatro que se enumeram 
na Epistola aos Ephesios se addicionam 
os thronos, temos cinco ordens, e unin
do a estes os Anjos e os Archanjos, os 
Cherubins e os Serafins, sem duvida 
alguma se verá que são nove os coros 
dos Anjos. São palavras textuaes de S. 
Gregorio, a cuja auctoridade deve de 
accrescenlar-se, como é notorio, a irre- 
fragavel da Sagrada Escriptura.

Para maior esclarecimento do que 
sejam estas Gerarchias e Coros, deixan
do à parte os diíTerentes oíTicios e mi
nistérios de cada um, de que logo fala
remos, é muito para notar, segundo en
sina o Angélico Doutor, Sando Thomaz, 
que os anjos da primeira Gerarchia são 
illuminados directa e immedialamente 
pelo mesmo Deus, ao passo que os da 
segunda recebem ordinariamente dos 
da primeira as illuminações acerca dos 
ministérios que Deus lhes confia, rece
bendo-os immediatamente dos (festa 
ultima os da terceira, salvo sempre o 
conhecimento immediato das cousas no 
Verbo divino, conhecimento que lhes 
advem por visão clara e intuitiva do 
mesmo Deus. (I)

Todos os anjos amam ardentemente 
a Deus e o conhecem e adoram, e o 
mesmo deve sentir-se com relação ás 
demais prerogalivas e actos insepará
veis da posse do Summo Bem no céo. 
Cada um porém dos coros angélicos se 
distingue dos demais pelo modo particu
lar com que Deus o ha enriquecido pelas 
communicações de algum de seus ineífa- 
veis privilégios e, podendo-se dizer que 
cada um d’elles vem a ser n’este sentido 
como a representação especial da di
vina liberalidade e sua omnipotente sa
bedoria. Supposto isto, diremos que na 
primeira Gerarchia ha um côro que re
presenta o amor de Deus, outro, sua 
sabedoria infinita, outro, sua Majestade. 
ET o primeiro o côro dos Seraphins, o 
segundo o do Cherubins, e o terceiro o 
dos thronos. Os Seraphins tomam este 
nome, porque unidos infimamente com 
Deus pelo amor, recebem os ardores 
intensissimos de sua caridade infinita, 
e transformados (por assim dizer) em 
torrentes de chammas, communicam 
seus divinos ardores aos demais anjos, 
e, por ministério d’elles, aos homens. 
Ouçamos S. Bernardo: Consideremos os 
Seraphins como in/lammados de amor 
divino, que communicando seu fogo aos

(1) S. Thom. I, q. 108, art 1.'
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Por seu oiinisterio são communicadas 
as luzes divinas aos outros anjos e por 
estes aos homens. Consideremos os Che
rubins, diz S. Bernardo, bebendo imme
diatamente na mesma fonte da sabedo 
ria, e, saciada sua mente e seu coração 
nos caudaes da luz Divina que saem da 
bocca do Altíssimo, di/fundindo e com 
municando aos demais as torrentes da 
sciencia que os illustra (í). Os Thronos, 
finalmente, se chamam laes, diz S. Dio-

(1) Putemue ckerubim ex ipto Sapientia 
fonte, ore Alliuimi haurieni et refand entes 

fluenta ecientice. (8. Bcrn. Ibidem.)

c/eniaw, sâo fachos ardentes de divina 
caridade. (1)

Os Cherubins, assim chamados pelo 
conhecimento perfeitíssimo que teem de 
Deus, são illuminados immediatamente 
pelos vivíssimos resplendores do Sol 
Eterno da Verdade, e embtbecidos na 
claríssima contemplação d’aquella for
mosura, grandeza e bondade, peneiram 
seus recônditos segredos e mysterios.

(1) Putemue Seraphim Divino igne tuc- 
censo#, succendere univerta, ut tinguli »int lu- 
oema ardentes. (S. Bern. lib. 5, do conai. 
c. 1).

nysio, quasi Deifer (I), porque n’elles 
reside como em seu proprio palacio a 
Majestade de Deus, e por intermédio 
d'eiles, accrescenla S. Gregorio, pro
nuncia o Senhor os seus juizos. (2) Além 
d’isso, n’elles está a suprema adoração 
em que se distinguem especialmente 
dos demais coros angélicos, sempre 
dispostos a receberem o Deus da Ma
jestade e suas divinas influencias. Con
sideremos os Thronos, diz o mesmo San-

(1) 8. Dionie lib. De Cielest. Hierar. 
c. 6.

(2) 8. Greg. Hom. 34 in Evang.
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ponde aos anjos d’esle côro principal
mente, segundo S. Dionysio e S. Gre- 
gorio (2), glorificar a Deus por meio 
dos milagres, invertendo a ordem e sus
pendendo as leis naturaes, quando as
sim convém á realisaçào dos desígnios

Quanto às Dominações ha a dizer que

soes da vontade soberana, dispondo e 
ordenando as coisas para gloria de Deus 
e bem dos homens. Por isto se consi [divinos, pelo qual dispõem e preparam

cto, que entretanto gozam de eterno des- chamado côro das Virtudes; e um ter- |e direcçao^ tanto das Virtudes como das 
cançOy que é summa tranquillidade* ceiro, finalmente, que exprime a forta- Potestades e Principados (1).
placidíssima serenidade, paz que sobre jleza e elficacia da vontade divina con- E posto que, pelo que acima disse- 
puja todo o intendimento (1)? Dondeítra as potestades infernaes, que seimos, são as Virtudes as que represen- 
parece que dos Seraphins havemos dejchama das Potestades. Discorramos um tam o poder infinito de Deus, corres- 
aprender a amar a Deus, dos Cheru- momento relativamente a cada um. ponde aos anjos d’esle còro principal- 
bins a meditar seus mysterios, e dos
Thronos a servir e adorar sua divina recebem de Deus e communicam às or 
Majestade e dar cumprimento a suas;dens inferiores os decretos e permis- 
inspirações e mandados.

Na segunda Gerarchia ha um côro 
que representa o senhorio que Deus 
exerce sobre todas as coisas, e a este deram superiores aos coros da segunda'lambem as causas segundas, quando o 
se dâ o nome de Dominações; outro e terceira gerarchia, aos quaes está re-ISenhor quer valer-se d’ellas para o 
que representa o divino poder paraíservada a execução, no mundo, dos di-|ciimprimento de seus decretos. N’este 
communical-o aos anjos e aos homens.ivinos desígnios, ao passo que as Domi 'mesmo sentido se expressa S. Bernardo 

Inações não executam, senão que orde- 
inam aos demais quanto é referente ao|

(1) PutemusThronos qui ex eo tedent, bem da Egríja, das nações e dos ho-j (1) DominationM cunciis «wperemtnere or- 
quod tedel in his Deu». Quarto tu toiam set- Dominações diz S Bernardo ad totag tamquam aa Dominos re-
rionem, Mxmmam IranquitHatem, ferri rf^mine Prinoipatuum tutamina Potet-
mam geremtatem^ pacem qua exuperat omnemf*1™' COitOCaaas soore OS atmatS COios>iaiumf Virtutum. (8. Bem. Ibid.)
atnaumf (8. Born. Ibid.) 'por que a ellas estd Confiadp o regímeni (2) 8. Pionya. no logar citado.
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quando aflirma que, ao império e por 
ordem das Virtudes, apparecern os si- 
gnaes extraordinários e os prodígios 
operados nos elementos para ensina 
mento e utilidade dos homens. (1)

As Potestades, por ultimo, hão rece
bido de Deus o poder e a fortaleza para 
enfrear os espíritos infernaes, repri
mindo-os para que não possam infure- 
cer-se contra os homens e especial
mente contra a Egreja, quando contra 
uns e outra pretendem soltar seus en 
cendidos rancores, já por assaltos dire- 
ctos, jà valendo-se, como amiúde acon
tece, das mesmas causas naluraes. As
sim se exprimem S. Gregorio e S. Ber
nardo, de quem são as seguintes pala
vras: Pelo poder das Potestades é repri
mido o poder das trevas, para que não 
possam damnifiear quanto queiram, 
nem combater senão para confusão sua 
e proveito do homem (2). As Domina
ções nos ensinam como devemos obe
decer e submetter-nos a Deus: as Vir 
tudes manifestam-nos a confiança illi- 
mitada com que devemos accudir á Di
vina Bondade; as Potestades nos estão 
inculcando que devemos luctar com va
lor, sem que nos assuste o poder das 
trevas.

Venhamos por fim á terceira Gerar 
chia. 11a u*eUa um coro que preside, or
dena e dirige a execução dos mandados 
divinos; outro que os cumpre e execu
ta nos negocioa mais árduos da Egreja 
e do mundo; e outro, finalmente, que 
os realisa nos casos communs e em lo
dos aquelles que se referem a cada um 
dos homens em particular. 0 primeiro 
chama-se dos Principados, o segundo 
dos Archanjos e o terceiro dos Anjos.

Os Principados representam a Aucto- 
ridade Divina, presidindo e dirigindo or 
ministérios dos Archanjos e dos Anjos, 
cooperando para os mesmos com a 
eíficacia de seu poder. S. Dionysio 
colloca á frente d’esta milícia o Archan 
jo S. Miguel, de que se diz no Apoca- 
iypse que com os seus Anjos pelejava 
com o dragão infernal, intendendo-se 
por estas palavras aqueíla terrível ha 
talha, que se travou no céo ao princi 
pio dos séculos, e està sustentando a 
Egreja continuamente na terra, corno1 
nol-o indica Leão XIII com a applicação 
das mesmas nos referidosExorcisroos(3). 
E porque os Principados tem a seu cui
dado e vigilância os reinos e as nações, 
é venerado o príncipe de todos elles, 
S. Miguel, como Patrono do Soberano 
Pontífice e da Egreja Calholica, pois a 
elle estd confiada, como diz o mesmo 
Pontífice, a defesa da Esposa de Jesus 

Christo contra as perversas potestades 
da terra e do inferno (1).

Aos Dllimos coros d’esta Gerarchia, 
constituídos pelos Archanjos e Anjos, 
está confiada a defesa dos povos e dos 
homens, cujo olficio desempenham me
diante saneias inspirações, removendo 
os obstáculos que se oppoem ao nosso 
bem, especialmente à salvação de nos
sas almas, defendendo-nos dos inimi
gos, inclinando-nos ao bem. e apartan
do-nos de tudo que nos possa damnifi- 
car. São, n’uma palavra, os instrumen
tos de que Deus se vale para fazer-nos 
conhecer sua vontade e levar-nos a 
cumpril-a. Dislinguem-se os Anjos dos 
Archanjos, em que estes são deputados 
para annunciar os mais altos mysterios. 
como foi o myslerio da Incarnação, re
velado a Maria pelo Arcbanjo S. Gabriel, 
e teem a seu cuidado os prelados, prin 
cipes e mais pessoas constituídas em 
alta dignidade, ao passo que os Anjos 
tem a seu cuidado os demais homens e 
soem ser conhecidos pelo nome de An
jos Custodies, isto é, Anjos da guarda. 
Dos Archanjos escreve S. Bernardo que 
são conhecedores dos mysterios divinos e 
são, ordinariamente enviados na execu
ção (los mandados de Deus, ao passo 
que os Anjos se concedem a cada um 
dos homens (2). Os Principados nos en
sinam quanto devemos admirar a Divi
na Providencia e cooperar em seus desí
gnios, cabendo nos aprender dos Anjos 
e Archanjos quam seguros nos devemos 
considerar de baixo de sua solicita 
guarda, e a confiança com que a elles 
havemos de recorrer implorando sua 
prolecção em favor dos povos e auclo- 
ridades que nos governam, bem como 
o auxilio para nossas varias necessida
des e de nossos proximos. Oh! quam 
íncomprebensivei e ineíTavel se nos 
mostra a Sabedoria e Bondade de Deus 
destinando à guarda e prolecção do ho 
mem aquelles nobilíssimos e bemaven- 
lurados espíritos que se embriagam 
sem cessar com a maravilhosa doçura 
da cidade de Deus! Oh! os príncipes da 
gloria familiares do homem... compa
nheiros do homem... tutelares do ho
mem. ..! Aquelias bellezas encantado
ras, sentadas ao banquete real prepa
rado por Deus para seus intimos corte-; 
sãos, onde se fartam de sua formosura, 
destinados a pedagogos e ministros do 
homem que vive atolado no abysmo dos 
peccados! Tam grande ha sido a digna
ção de Deus em favor do homem, ver
me miserável, que não ha palavras suf-

ficientes para dar-lhe o devido agrade
cimento.

Porque, em verdade, mercê mui sin
gular e favor ínexlimavel haver-nos 
confiado á vigilância e cuidado dos An
jos, Angelis suis mandavit de te, com o 
encargo de que jamais nos desampa
rem, de sorte que de contínuo velam 
juncto de nós, apontando-nos o cami
nho e dirigindo nossas acções, ut cus- 
íodiant et in omnis viis tuis, e tal é o 
zèlo que nos consagram que nos levam 
assim como nas palmas, para jamais o 
nosso pé chegue a tropeçar.

E para mais alentar nossa esperança 
em seus ensinamentos e conselhos, cer
tifica-nos que em sua direcção vencere
mos quantos obstáculos se nos oppo- 
nham, caminhando sem sobresalto nem 
cuidado sobre kões e dragões. Super 
aspidem et basiliscwn ainbulabis et con- 
culcabis leonem et draconeni.

E nem vos inclineis a pensar que esta 
assistência é accidenlal e transitória, 
pois é de todas as horas e todos os 
tempos, porque sempre os anjos nos 
estão presentes, visto que a cada um 
foi destinado seu anjo desde o primeiro 
instante que abriu os olhos á luz da 
vida, como se deduz d’aquella sentença 
de Jesus Christo, quando referindo-se 
aos meninos, dizia, gue seus anjos sem
pre véem o rosto do Pae que estd nos 
céos (I), e o ensinam commumenle os 
Doutores seguindo a Sancto Anselmo, 
de quem são estas decisivas palavras: 
cada uma das nossas almas é confiada 
a seu respeclivo Anjo no momento mes
mo em que é infundida no corpo (2). 
De modo que durante o eomno e du
rante a vigília, na egreja quando ora
mos, e em casa quando nos dedicamos 
a nossos trabalhos, sempre e em todas 
as partes nos assistem os Anjos da 
guarda, cumprindo attentamente seu 
officio, sendo muito para notar que ain
da nos mesmos instantes em que temos 
a desdita de cair em peccado e viver 
no apartamento de Deus, ainda então, 
como ensina Sancto Thomaz, dispõe sua 
;amorosíssima Providencia, que nem por 
isso nos abandonem seus Anjos, senão 
Ique continuem a assistir-nos para nos 
'livrarem de peccados ulteriores e mais 
graves quedas a que nos impulsione o 
[terrível inimigo, e nos auxiliem na res
tauração da graça perdida (3).

j E se quereis saber no que consistem 
os principaes officios d'esta guarda e 
custodia que os Anjos comnosco exer
cem, diremos que nos illuminam e il- 
lustram, nos inspiram e admoestam,

ll) Quarum nutu tel opere signa et pro- 
digia ín elementis factos apparenkad comino- 
nitionem mortalíum. (S. Beru. Ibid.)

(2) 8. Bern. Ibid.
(3) S. Dionyfl. no togar citado.

(1) Te cwtodem et Patronum saneia ve- 
neraíur Ecclesia, Te gloriaiur defensore adver- 
sus terrtftrium ei infe 
tate*. {Eioro. jaaau Li 
Mioh. precatio).

(2) 8. Bern. Ibid.

(1) Math. XVHI, 10.
, * (2) (Jnaqiwque anima dum in corpus

'ernorum nefaria* pote*- [mittifar* Angelo committitur. (S. Anselm. in 
reonis XIII edit. Ad 8’j£lucidar. oirca mediam.)

(8) 8. Thomaz. lib. 2, acnt D. 11, q. 1» 
art. 4.
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nos infundem o conhecimento da ver-ja salvo por entre as senlinellas (1); osnos infundem o conhecimento da ver-ja salvo por entre as senlinellas (1); os Uma vocação irresistível o determi- 
dade e apartam do êrro, nos dispõem Anjos são Onalmente quem reprimem o nou a professar na Ordem de Santo 
e excitam á prâolica de todo o bem.ipoder dos demonios, para que não suc- Ignacio, o que levou a effeito em 1605. 
Ahi estão os livros sanclos dando-nosjcumba nossa fraqueza nos combates e Um homem com este precedente devia 
testimunho de que os Anjos, em suas:tentações sustentadas contra estes. 'necessariamente ser um religioso per- 
apparições, avisam, instruem, aconse-j Estas considerações fazem exclamarfeito, um verdadeiro jesuíta. E assim 
lham e dão luz, como na appariçào ao^S. Bernardo: Quanta não devéra ser alfrt!
Patriarcha Abrahão e a Lot (I); quandojrcverencía inspirada por esta verdade?
o Arcbanjo Gabriel instruiu a saneia
Virgem àcerca da Incarnação do Verbo 
de Deus (2); quando o Anjo do Senhor 
appareceu aos Aposlolos, abrindo-lhes 
as porias do cárcere e guiando-os no que 
tinham a fazer em benefleiodo povo (3): .. ____ _______ r.. ________ ___
quando Philippe, o Diácono, instruiu para te protegerem e servirem.
baplisou o enucho de Candace, rainha 
dos Etíopes, em virtude das ordens 
que lhe transmittiu o Anjo do Senhor (4): 
na vocação de Cornelio e sua apresen 
tação ao Apostolo S. Pedro por minis
tério de outro Anjo (5), e assim em 
muitos outros casos. Verdade seja qut 
a miude se não repetem d’este modi
sensível laes ensinamentos e incitações, 
como nos exemplos que deixamos ex 
postos; não ha porém a menor duvida,
segundo vemos em Sancto Tnomaz, de 
que Deus, no curso ordinário de sua 
providencia, se serve do ministério in
visível dos Anjos, e a elles devemos 
muitas das sobrenaturaes illustrações. 
muitos d’esses impulsos interiores, que 
ora nos detem no caminho da maldade, 
ora são o principio de nossa conversão 
e nossas boas obras. Alentam cada vez 
maís nossa fraqueza, nos sustentam ao 
aggredir-nos o embate das tentações, 
e, segundo o mesmo sancto Padre, nos 
communtcam forças sobrenaturaes, coo 
perando em todos os actos valiosos para a 
vida eterna (6). São os Anjos os que a 
Deus oíferecem nossas orações e boas 
obras, intercedendo por nós, como dis 
se Raphael a Tobias (7), e nos ensina 
Sancto Agostinho por aquellas tam con
soladoras palavras de seus soliloquios: 
A vós, ó Deus meu, elevam os Anjos 
nossos gemidos e suspiros, não porque 
vos sejam desconhecidos, senão para 
çue, com o poder de sua intercessão, 
obtenhamos mais facilmente os favores 
de vossa divina clemencia, e venham 
sobre nós as vossas bênçãos por que tan
to suspiramos (8). São os Anjos nossos 
defensores nos perigos e lances arris
cados a que nos vemos expostos, de 
corpo ou alma, como quando o Apostolo 
S. Pedro foi posto em liberdade porj 
ministério de um Anjo que o conduziu

(1) Gen. XVIII, XIX.
(2) Lua. 1, 26, 88.
(8) Act. V. 18, 19.
(4) Act. VIII, 26, 39.
(5) Ibid. X, 3, 3â.
(6) 8. Thom. I, q. 114, art. 3 ad. 8,
(7) Quando orabat cum laohrymis et te- 

peliebtu tnortuos... ego obtuli orationem tuam 
Domino, (Tob. XII).

(8) 8. Aug. Soliloq. cap. 27.

quanto o amor, quanta a confiança? Re
verencia pela presença dos Anjos, amor 
por sua benevolência, confiança por seus 
cuidados, porque estão aqui os Anjos 
presentes, precisamente para ti, e não 
só comtigo, senão por tua causa. Estão

Sejamos pois devotos e amantes; sejamos 
•tgradecidos a tam illustres guardas nos
sos; devolvdmas-lhes amor por amor; hon 
• émol-os quanto em nós cabe, quanto é 
iever nosso honral-os. Offereçamos porém 
tudo o nosso amor e toda a nossa honra 
A*quelle de quem provem a nós e a elles 
•t honra de sermos amados. Amemos 
n'Etle a seus Anjos que hão de um dia 

\ser nossos coherdeiros, como são hoje 
nossos defensores e tutelares poi dispo-
sição de nosso Pae celeste. Que temere
mos d sombra de tam assignalados pro- 
tectores? Eão podem ser vencidos nem 
seduzidos, nem sequer enganar-nos os 
que nos guardam em todos os nossos 
passos e negados. Fidelíssimos, pruden
tes e valorosos, porque vacillamos? Si- 
gamol-os; não nos apartemos d'elles; 
descancemos sob os olhares do Deus do 
céo. Quam facilmente vai seu caminho 
o que é levado por taes mãos! Tende-os 
como familiares vossos; tende-os sempre 
presentes em vossa mente, e invocai-os 
de continuo, jd que estão sempre atten- 
tos para vos guardar e consolar (2).

(Continua)

Dr. D. Salvador Casanas y Pagés.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens soláveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado do n.° 4}
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CCV

P. Pnulo <le Barry
ÇTSJste jesuita, descendente d’uma fa-í 
j.ÇÍq milia nobre, nasceu em França, 

no anno de 1587: abandonou, po
rem, todas as grandezas e honras do
mundo para abraçar a vida religiosa e via abraçar, se na de S. Domingos, se 
entregar-se unicamente á contemplaçâoína de Santo Ignacio; mas emflm acre- 
das coisas divinas e â sancliDcaçào da ditou que Deus o chamava a esta ulli-
sua alma e do seu proximo. 

(1) Act. XII, 7 10. cias, segundo o syslema da Companhia,
(2) s. Bem. 8erm. 12, íq psalm. XC. fez n’ellas grandes progressos, e foi

foi o P. Paulo de Barry.
Eflectivamente distinguiu-se por sua 

piedade, por sua sciencia, pela exaclis- 
sima observância do seu instituto.

Conhecido por suas virtudes e alta 
capacidade para os cargos da Ordem, 
o P. Barry foi reitor de vários colle- 
gios, como em Avinhâo e Nimes, e re
geu toda a província de Lyon. Ensinou 
por muito tempo philosophia com gran
de applauso.

Falíeceii piamente em Avinhâo a 28 
de julho de 1661.

Este jesuita dedicou-se especialmente 
a escrever obras de piedade, que são 
em grande numero. 0 auclor publi
cou-as em francez; mas a maior parte
d’ellas foi traduzida em latim, italiano 
e allemão.

O jpsuita Barry passou a sua vida a
ensinar e a instruir os povos com a 
doutrina e com o exemplo, mais efficaz 
que a doutrina. Não deixou, porem, de 
ser ultrajado foriemente pelo jansenis- 
ta Paschal nas suas Cartas Provinciaes.

Fui elle um dos homens mais notá
veis da Companhia de Jesus, um dos 
principaes auctores de mystica; e as
sim não admira que o seu nome flgure 
no engenhoso romance d’um discípulo 
de Porto Real. A Egreja, porem, nunca 
censurou os escriptos de Paulo de 
Barry.

Não quer isto dizer que todas as opi
niões d’este jesuita sejam admissíveis 
em boa lógica; o que egualmenle se 
deve entender d*oulro qualquer.

E’ certo, porem, que elle escreveu 
com rectas intenções, e que foi um re
ligioso virtuoso e sabio.

CCVI

| P« laiiz <1r Ponte
I
| Não foi menos celebre entre os mes
tres da vida espiritual o Padre Luiz da 
Ponte, de que agora nos vamos occu- 
par: elle foi um dos mais sublimes con-
templativos do seu século, segundo o 
juízo do grande Bossuet.

Nasceu em Valladolid, no anno de 
1554, d’uma família nobre, vestindo a 
roupeta jesuítica em 1575. Tinha já 
cursado philosophia e theologia.

Por muito tempo Luiz da Ponte va- 
cillou sobre a Ordem religiosa que de*

ma que então florescia na llespanha; 
Passando a estudar as lettras e scien-
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professor em alguns collegios da sua 
Ordem. Mas não pôde continuar no en
sino por falta de saude. Dedicou-se en 
tão á direcpão das consciências e á 
composição de livros de piedade.

Na occasião em que uma terrível pes-

belecessemos no meio delles. lamoslbre cidade da Biscaya, que se orgulha 
visital-os cada anno, e, de mota pro- dos seus formosos panoramas nas mar- 
prio, nos haviam oíTerecido um valle 
esplendido, sito juncto á nascente do, 
rio Bero, para ahi fundarmos 9 futura 
missão e aldeia christã.

te assolou uma parte da llespanha, o 
jesuíta da Ponte, movido do zela e ca
ridade, sollicitou de seus superiores e 
obteve a permissão de ir soccorrer os 
atacados da epidemia. Exerceu o seu 
ministério com toda a dedicação.

Depois d’uma vida passada na pra 
tica das mais eminentes virtudes e na 
penitencia, o P. Luiz da Ponte morreu 
santamente em Valladolid a 16 de fe
vereiro de 1624.

Segundo nos parece, foi em tempo 
introduzida a causa da sua beatificação, 
a qual se não levou a efleito com a ex 
tíncção da Companhia de Jesus no se 
culo passado. Comtudo é certo que fal 
leceu em cheiro de santidade, e bem 
merecia a honra de ser inscripto no ca
talogo dos santos.

E* geralmente tratado como venerá
vel, e assim o denomina Santo Aflbnso 
de Liguori, que fazia grande estimação 
das obras ascéticas d’este santo e sá
bio jesuíta.

São muitas as obras do P. Luiz da 
Ponte, que versam quasi todas sobre 
matéria espiritual, e são cheias de un- 
cção e de instrucção. Teem sido tradu
zidas em francez, latim e arabe.

(Continúa)

P.* João Vieira Neves Castro da Crus.SECÇÃO ILLUSTRADA
pio do trabalho, e pouco e pouco vão 
apreciando as vantagens da familia 
christã, cuja vida regrada, laboriosa, 
previdente e relativamente cheia de 

J-qN ecebemos ha pouco uma obra de doçuras, até alli inteiramenle desconhe- 
jfQ grande valor, pregoeira de nos-;cidas, começa já a exercer a mais salu- 

sas actuaes glorias na costa occi-itar influencia n’esses corações grossei- 
dental d’Africa, (I) onde vamos achariros mas simples. Esta missão deverá, 
discripção adequada á correcla gravura-n’um futuro muito proximo, produzir 
que na pagina 61 contemplam os nos-| resultados valiosos, indo já dispondo 
sos leitores. Transcrevemos o que a pa- esles selvagens á accçHaçâo da doulri- 
ginas 23 se diz alli da missão do Jâu: jna christã, e, portanto, á verdadeira 

«Em 1889 (2) pudemos felizmente civilisação.»
realisar a fundação d’uma nova missão, Com as Ordens Religiosas quanto 
para o que muito concorreu um subsi- poderíamos ter feito em nossa África, e 
dio do governo, no valor de 2:000^000. 
Escolhemos para esta fundação a tribu 
dos Vandy, povo laborioso guerreiro, e 
de todo selvagem, que habita a oeste 
sobre o planalto do cume de Chel- 
la. Desde tres annos havíamos travado 
relações com esses valentes selvagens, 
que muito insistiam para que nos esta-

Ãldeia africana
(Vid. p. 61)

VqNecebemos ha pouco uma ob 
grande valor, pregoeira de

(1) ■Boletim da Associação de Orações 
e boas obras pela conversão dos pretos, 11 
anno—1898, instaurado no Seminário Apos
to! ico do Espirito tíuncto—Bhaga».

(2) Pag. 28.

gens do Adour e do Nive, que alli se 
junctam, retalhando a cidade em gran
des bairros, ligados por muitas e elegan
tes pontes;das muralhas suberbas que por
qualorze vezes a defenderam de aper
tados sítios; da sua esplendida biblio- 
theca; e sobre tudo de seu frequentado 
porto, que, apesar de diflicil accesso, é 
um valioso emporío do commercío dos 
vinhos, oleos, madeiras de construcção, 
pannos e couros.

Apenas o viajante passa as portas da 
cidade, logo no horisonte se destacam 
as altas agulhas da calhedrul e de San- 
cto André, formosos exemplares do es- 
lylo gothico. A egreja que representa a 
gravura, prende-nos pela mageslade 
das proporções, pelo correcto das li
nhas, pelo primor da execução, pelo 
alevanlado das flechas, mas deixa al
gum tanto a desejar no adorno interior. 
A calhedral tem passado por admiravel 
renovação, graças a uma quantiosa ren
da, de 35:000 francos annuaes, que lhe 
legou um opulento armador de Bayona. 
Saneio André era bem dígno de egual 
mercê para que ás indiscutíveis belle- 
zas archileclonicas pudesse unir os pri
mores da esculptura, da estatuaria e 
da pintura.

Xadrez
(Vid. p. 79)

Eis um dos jogos mais sympalhicos 
e instructivos que, inventado pelos ín
dios 35 séculos antes da era christã, 
faz ainda hoje o encanto de muitos 
apaixonados. A gravura vos aponta a 
suprema altenção d’aquelles dois com
padres, que levam manhãs, tardes e 
noites, no percorrer incessante das ses
senta e quatro casas do taboleiro, pon
do em evoluções variadas até ao infinito, 
o m, a rainha, os dois bispos, os dois 
car-alleiros, as duas torres, e os oito 
peões, que lodos tem diflerente passo 
ao moverem-se sobre o xadrez, verda
deiro, e admiravel campo de batalha.

A Europa conheceu este jogo só de
pois das cruzadas, trazido pelos solda
dos chrislàos que iam batalhar na de- 
fensa do tumulo de Chrislo. Soflreu 
então varias modificações, assumindo 
a norma que aclualmente conserva, 
norma sujeita ainda assim a algumas 
variantes, visto que o systema francez 
subordina as peças aos peões, ao inver
so do systema italiano, emtanlo que na 
Allemanba se dá egual valor ás peças e 
aos peões.

O melhor das sociedades em todas 
as nações ha cultivado por muitos sé
culos este delicioso passatempo, sendo 
ainda hoje de grande apreço para ame- 
nisar o ocio dos militares e os recreios 
dos collegiaes.

R.

Auxiliados por estes robustos e labo
riosos indígenas, pudemos, em menos 
de dois annos, construir a habitação 
dos missionários, seis modestas habita
ções para as primeiras famílias chris- 
làs, uma capella, uma eschola, um dor
mitório para os orphãos, urna casa para 
ires irmãos da missão, e um pequeno 
orphanalo, com eschola, para as rapa
rigas do paiz. Era de admirar o rápido 
desinvolvimenlo, no meio d'um povo 
tam selvagem, d'uma obra l.im bella e 
lam symphatica.

A boa vontade d’esles bons prelos é 
o mais eloquente lestimunho do impé
rio irresisliveL que exerce no selvagem 
afrícano a presença do missionário ca- 
tholico. Collocamos sob o patrocínio de 
Nossa Senhora das Victorias, Refugio 
dos peccadores, esta missão, cuja fun
dação é, efíeclivamenle, a primeira vi- 
cloria alcançada por Maria sobre a sei- 
vageria, natural preguiça e indiflerença 
do negro.

Celebraram-se no dia 26 de julho de 
1891 os primeiros casamentos chris- 
lãos, em numero de seis, que formam 
outras tantas familias, núcleo da pri
meira aldeia christã de missão de Hui Ha.

Os Vandy, antes ferocíssimos e san
guinários, de boamenle se apresentam 
aos missionários, e tomando-os por ár
bitros nas demandas, sujeitam-se do 
melhor grado ás suas decisões. Appren- 
dem de nossos recem-casados o exem- 

quanto faremos ainda se soubermos 
ulilisal-as?

lm chefe dos Cruzados
(Vid. p. 67)

O romance — «O Prisioneiro»—que 
aclualmente se publica, descreve admi
ravelmente o desenho da gravura.

Saneio André em llayona
(Vid. pag. 78)

E’ um dos melhores templos da no-
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RETROSPEGTO
I
pT Alleluia!
(Escrevendo em dia do Pascoa, co
meçarei por dirigir á illustrada erapro- 
za do < O Progresso Catholico» e aos 
seus numerosos assignantes e leitores 
os meus cumprimentos de boas festas.

ilaec dles, guam fecit Domlnus: ex- 
sultemuS) et laetémur in ea.

Apezar de dezenove vezes seculares, 
as manifestações externas do culto ca* 
tholico tôem o misterioso condito de 
acordar na alma humana sentimentos 

perdeu em divagações exóticas, só boas 
para encher tempo, que dominou a 
'transcendência do assumpto, tornan-

sempre vivos e intensos, como se o 
pacto, que as determina, tivera a sua 

Armação magnifica, e posta com su
perior gosto artístico. Exceilente a exe
cução da parte musical, que, segundo 
dizem os entendidos, era de geito a 
crear uma reputação de mestre.

Mas, o que mais consola é ter havi
do uin orador, que prégou, que se não

Cá por estas torras do norte ha um...
_ . . ... IsanlúiAo muito milagreiro, muito da de-
realisação na actualidade. 'transcendência do assumpto, tornan- ~ ” * ’

Quem póde assistir ás coinmoventesMo o accessivel sem perder a correcção
solemnidades da Semana Santa, quemle elevação no dizer.
relembrar os augustos mistérios, que’ Primoroso, eloquente e claro na for- 
ellas commemoram, sem se lhe annu .ma, substancioso nas ideias, o ex.’"° 
viar a fronte da tristeza, sem lhe ficarjsnr. dr. Manuel Moreira Júnior agra-

dou a quantos tiveram a fortuna de o 
ouvir. E’ signal de que os oradores co 
mediantes vão em decadência. Ainda 
bem!

Parabéns a sua ex." rev.ma e á meza 
da Venerável Ordem Terceira, que fez 
tam acertada escolha.

a alma como esmagada sob o pêso 
d uma amargura infinita?

Inversamente, que coração, por mais 
de gôlo que seja, se não commoverá, 
que alma se não abrazará no fogo do 
mais santo e justo entusiasmo, ao che
gar a hora das alleluias, quando os mi
nistros sagrados, depostas já as vestes 
rôxas, apparecem paramentados de ga
la, entoando o hitnno dos anjos—Glo- 
ria in excelsis Deoí

E, depois, aquelle prolongado toque 
de campainhas, que se repercute pelos 
ângulos do templo, e as harmonias do 
orgam casando-se em acordes melodio
sos com as vozes dos músicos, e a luz 
entrando a jorros vivíssimos pelas fres
tas até li cerradas e dissipando as som
bras, que envolviam as naves, o, cá 
fóra, os sons estridentes dos instru
mentos combinando se na execução 
dos mais entusiásticos himnos, e os re
piques festivos dos sinos reboando pe 
los ares e 1__ _ ___ _ prolongando-se atravez dos e conferencias. Mas,. .. não será 
campos n’uma toada, ora plangente e^8to uma beatice exquisita?
gemebunda como um suspiro, ora viva 
e alegre como o sorriso da ínnoccnciav 
e a alma desannuviando-se das triste-1 
zas, que a ensombravam, e o coraçãoiPois então saibam que aqui mesmo, 
dilatando com o gozo dos triunfos do entre nós, ha muito menino virtuoso., 
amorosíssimo Jesus, que resurge glo-jque berra contra a santa pratica dos 
rioBO e vencedor da morte e do poderexercicios <
das ^trevas,. .. ah! como tudo isto faz.manejos do beaterio, jesuitismo, e ou-lporque era nos tempos do obscurantis- 
estremeccr o coração de suavíssimos tros ndlbes feios com que se arma á in-lmo) que tam ladrão é o que furta como 
júbilos, como tudo isto faz vibrar as genuidade popular. |o que consente. De modo que commet-
tibras mais intimas da alma, e a enchej A verdade, porem, (em que peze aos-ter uma patifaria, e contribuir para que 
de consolações abundantes! taes... meninos) é que os cxerciciosjella se realisasse e surtisse os seus ef-

Após as tristezas e opprobrios daiespirituaes são a alavanca mais pode- feitos era tudo a mesma cousa.
Paixão, as alegrias e as glorias do rosa para a destruição do reinado do Assim, ae um auctor canalha cscre- 
triunfo! peccado, porquanto, dando, aos quo os'via uma obra infame, os que contri-

Uma culminação de dores desfeita c------ -------■*- J- - r '
pela superabundância de guzos!

Alleluia! leitores amigos, alleluia!
E... ad muitos annos!

As dores da Virgem tiveram aqui a

sua conamemoração na brilhante festí-itos exercícios é um beneficio 
vidade realisada pela digna meza da que se deve á Igreja?

enorme

Venerável Ordem Terceira de 8. Fran
cisco, que não poupou esforços para c aconselha como meio seguríssimo de 
conseguir que aquella solemnidade at- alcançar o ceu, e depois aos jesuítas, 
tingisse o luzimento e esplendor dos que se prestam com tanta facilidade a 
annos anteriores. E conseguiu-o, na’fazel os sem 
verdade.

Sim, senhor, á Igreja, que os propõe

indagarem se isso lhes 
custa ou n^o.

Sempre se lembram de cousas os 
taes jesuitiul Dir-lhe agora para salvar 
almas e promoverem assim a maior 
gloria de Deus! Bem dizem os que lhes 
chamam ambiciosos. Ambiciosos, sim, 
senhores, é que elles são, e... tenho dito.

Os rev.0- P.w jesuítas, incansáveis 
operários da vinha do Senhor, zelosos 
propugnadores dos interesses do Divino 
Coração, déram ahi, ás noutes, exercí
cios só para homens, na igreja de S. 
Pedro. Foi uma grande graça que Nosso 
Senhor fez a esta cidade, mas da qual 
muitos não quizeram aproveitar-se. 
Tanto peor para elles, que assim per
deram a opportunidade de bem mere 
cerem da misericórdia divina. Os que 
concorreram comportaram-se d’um mo
do edificante, sendo para admirar e 
muito para louvar a attenção e o reco 
Ihimento com que assistiam ás medita-

?...
Ah! V. S.M estranharam a pergunta?

voção de certos catholicos e até de mui
tos padres, que a elle recorrem eonstan- 
temente em suas necessidades. E’ o < O 
Primeiro de Janeiro, t

Este... santinho d’uma figa, certa
mente com o generoso intuito de pro
mover o betn dos seus devotos, para os 
quaes é como um oráculo, offerecia- 
lhes, ha dias, o seguinte acepipe em 
forma de annuncío:

«Abre bem os teus olhos.—Se que
res saber quanto deves ao clero e á 
nobreza e conhecer os crimes de todos 
os Papas, reis, rainhas o imperadores 
assigna a Historia dos Papas.»

Ora, a tal Historia dos Papas é uma 
obra infame, recheada de mentiras e 
calumnias atrozes, escriptas adrede, 
paru desacreditar a Igreja catholíca, 

1 por La Chdíref um miserável sem con
sciência nem vergonha, no conceito dos 
míseros mortaes que vivem, como eu, 
cá nas regiões inferiores, mas canoni- 
sado e grande santo entre os máximos 

' das regiões superiores (vulgo chafari- 
cas)f d onde irradia os seus brilhantes 
fulgores o milagreiro Janeirinho.

Digamos, pois, imitando santo de tam 
grandes virtudes: «Abre bem os teus 
olhos—8e queres saber quanta é a de
mência de certos catholicos e quam 
lastimosa a desorientação de certos pa
dres, procura conhecer os assignantes 
e leitores do «O Primeiro de Janeiro.»

D’antes, quando a vergonha não era 
património do menor numero, como 
hoje, dizia-se (mas não façam caso

contra a santa pratica dos pi 
espirituaes, alcunhando-a de L

fazem, occasião de conhecerem melhor buiam para a sua vulgarisação eram 
os seus defeitos, as causas das suas tam canhalhas como elle. Hoje, não. 
quedas e os remedios para ellas, habi- Nos ditosos tempos, em que vivemos, 
litam-n os a proceder com mais segu- sob este regímen de falsa liberdade, 
rança no negocio da salvação. -que a si mesma se pregou já como uma

Mas, n’e08e caso, a pratica dos san- mentira, como anda tudo de pernas
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religião de Jesus, que tanto se sacrifi-,tramoias que se armem para que cada 
cou por nós? não o exigirá de nós ojum dos partidos militantes tenha a glo- 
dever de vingarmos o sagrado espien-íria de ficar vencedor. E vão lá dizer 
dor da religião augusta, que professa- áquellea senhores que praticam umgran- 
mos, de que muitos somos até minis dissimo mal, e que são os proprios a 
tros, oppondo á imprensa impia e ma- cavar a sua ruina, a da patria, e a da 
çonica, a imprensa religiosa? Demais, nação inteira!
digam-me, snrs. catholicos e... mais Que se façam eleições para eleger 
alguma cousa, que assim faltam, que^quem tome o encargo de velar peio 
sempre eBtão promptos para desdenhar]bem do paiz, transeat; mas fazerem-se 
da imprensa religiosa, nunca assigna- eleições que só levam ás nossas côrtes 
ram jornal algum, que estivesse nas indivíduos (salvas honrosas excepçÕes) 
imesmas, ou ainda em peores, condições que só pertendem locupletar-se á nossa 

assignando e lendo os jornaes maus, de redacção e de noticiário? E' sempre custa, e patrocinar os seus afilhados, 
um jornal bem redigido e bem iufor- isso ó que se não póde levar á pacien- 
mado o que V. S.** permittem que en- cia, pois os exemplos estão bem visi- 
tre em suas casas? E o orgam do par
tido que V. S.ai servem, será sempre

para o ar e cabeça para o chão, acha- 
se meio de justificar todas as patifarias 
ou, pelo menos, de as desculpar, ap- 
plicando os princípios d'uma criminosa 
tolerância, que aos olhos de Deus é, 
certamente, um crime gravíssimo.

E’ porisso que o <0 Primeiro de Ja
neiro* triunfa, engorda e faz fortuna, 
em quanto que os jornaes religiosos vi
vem uma vida de sacrifícios heroicos, 
desprezados dos catholicos que os não 
lêem, que os não assignam e que até! 
os caloteiam! Catholicos, que me lerdes,] 
1 _ J
contribuis para um grande mal—a des- 
christíanisação da sociedade! Logo, 
sois culpados d'um crime monstruoso. 1 
Tende-o assim entendido.

Padre, aos meus collegas só direi 
que recordem a doutrina dos moralis
tas sobre a cooperação. Meditem n a 
bem e depois, se acharem que a con- <

que só tratarão de proteger a Egreja e 
o mais so irá peta agua abaixo.

Ora!. .. que taes são os amtpoí!!!...
Se a religião Catholica fosse como 

outras, que só protegem o vicio e toda 
a sorte 
oados, 
(assim 
melhor 
haver.

Mas... passemos a outra cousa.
—Desde a quarta-feira de cinza tem- 

se feito, nas egrejaa do Carmo e S.

E, todavia, V. S.“ assignam taes 
jornaes e pagam *n’os pontualmente!

de crimes; peccados e mais pec- 
aem que haja o menor castigo 
o pensam elles) então seria a 
religião que no inundo poderia

veis.
Se se falia em eleger deputados ca- 

uma folha n’aquellas condições? Quan- tholicos, ai! Jesus!... que foste dizer, 
tas vezes não é elle uma luminaria as jladrão!!... Lá vai catanada para va- 
corosa, vivendo só para a maledicenciajler, dizendo os liberaes que com tal 
e para o insulto, e sempre com um no \gente,.. nem faltar n’elles é bom, por- 

sciencia os accusa, penitenceiem se fa-]ticiario microscopico, velhíssimo, réles, * j * -

zendo para o futuro o que sempre de-jeomo acontece com a maior parte dos 
veram ter feito—proteger a imprensa re-ijornaes de província?
ligiosa, que tam desajudada anda do E, todavia, V. S?“ assignam taes 
auxilio dos catholicos. jornaes e pagam <n’os pontualmente!

Sursum corda! Que a resurreição de Porque? Simplesmente, porque é o jor- 
Nosso Senhor, que agora celebramos, nal do partido, que é preciso sustentar 
seja a aurora d’uma epoca de resurgi- * ’ * * " * !1
mento da acção catholica n’este mal- 
aventurado paiz, para que se não. re
pita mais a vergonha de um jornal ca 
tholico ser forçado a suspender a sua 
publicação diaria, por motivo dos gran
des calotes de que foi victima!

Refiro me á «J Ordem», de Coim
bra, valente campeão da causa catholi
ca, que, por falta de recursos, prove 
niente do não pagamento de muitas as- 
signaturas, passou a publicar-se só trez 
vezos por semana!

a todo o transe! Pois então saibam que 
um catholico não póde ter senão um 
partido—o de Jesus, que é o partido 
sustentado peta boa imprensa e furio
samente, satanicamente, combatido pela 
imprensa maldita, pelos incolores, secu- 
lorios e quejandos, vendidos ao libera-lFrancísco da nossa cidade, as predicas 
lismo maçonico e ao diabo, que são 
uma e a mesma entidade.

Acham duro? Paciência. Catholico e 
padre, tenho obrigação de faltar claro, 
sem considerações absurdas, nem res
peitos humanos e, dante Deo, não fal
tarei a ella, ainda que isso me cause 
desgostos e so escandalisem os fari
seus!

E’ feitio que me vem do desejo de 
manter a paz da consciência, custe o 
que custar: porisso não mudo.

E... fiquemos n*ísto e por aqui.

f

Muitas vezes tenho ouvido dizer que 
se não assignam os jornaes catholicos^ 
porque se não afeiçoam á moderna, 
porque são mal redigidos, porque só 
trazem artigos massudos, porque o seu 
noticiário é pouco variado, ou velho, 
etc., etc.

Ora, a verdade é que isto não é ri
gorosamente exacto, porquanto hojej Noticias do Fayal.—Ha já uns pou- 
possuimos jornaes religiosos, cuja col-]cos de mezes que não enviei noticia 
taboração é primorosa, vernacuta mes- d’esta pobre terra para as columnas do 
mo, podendo afoutamente emparelhar-se\Progresso Catholico, mas hoje vou dar 
com os de maior valia do campo con-,principio a ellas, posto que sejaTn pou- 
trario. ícas, e talvez sem nenhum interesse

Acham que o noticiário tem pouco para os leitores.
desenvolvimento? Pois forneçam-lhes, —Tem-se faltado ultimamente por 
por meio das suas assignaturas, os aqui muito em eleições, mas agora po'u- 
meios precisos para que elles se habi co se diz a tal respeito.
litem a ter uma reportagem óompleta.i Desde que o telegrapho nos trouxe a

Dir-me-ão que é duro exigir-so-lhes noticia do que tem havido com a asso- 
que os assignem de preferencia a jor
naes mais bem informados o mais ba
ratos? Sim, será duro, será até um sa
crifício muito penoso: mas, não cr vale
rá a causa catholica? não o merecerá a

quaresmaes, sendo orador na primeira, 
ás quartas-feiras, o Rev.® capellão e 
pregador regio sr. José Veríssimo Ri
beiro; e na segunda, ás sextas feiras, o 
Rev.° ouvidor José Leal Furtado, dois 
oradores diatinctos que, do alto da tri
buna sagrada, tem instruído o povo 
com seus brilhantes e bem elaborados 
discursos.

Por hoje termino, e até breve.
Pedro Miguel, Fayal, 2—3—94.

F. Pedro da Rosalho.
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—Tem-se faltado ultimamente por

ciação Commercial de Lisboa, e que 
houve a suspensão do decreto eleitoral, 
nem mais um passo se deu com respei 
to ás taes eleições, feitas sempre por 
tal modo Ze/jaes, que já não ha mais

s
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